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Resumo

O papel do farmacêutico na oncologia é o foco deste artigo, considerando a importância do cuidado multidisciplinar 

para a saúde e qualidade de vida do paciente. A atuação multidisciplinar é comum no tratamento de câncer, e o 

farmacêutico possui um amplo campo de atuação nesse contexto. Compreender o papel desempenhado pelo 

farmacêutico na oncologia contribui para a aplicação de seu conhecimento em prol da saúde do paciente. O 

objetivo geral deste artigo é analisar a atuação do farmacêutico no contexto oncológico, enquanto os objetivos 

específicos são caracterizar os tratamentos oncológicos realizados pelo SUS, abordar o trabalho multidisciplinar 

no tratamento de câncer e discorrer sobre os benefícios da atuação do farmacêutico nesse contexto. A formação 

do farmacêutico permite uma análise minuciosa das interações medicamentosas, contribuindo para o bem-estar do 

paciente e fornecendo conhecimentos específicos para uma atuação em equipe assertiva. A metodologia de 

pesquisa adotada neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, utilizando fontes confiáveis, como o Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), Google Acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), entre outros. 

Priorizou-se a busca por referências recentes, com ênfase em artigos e publicações dos últimos 30 anos. A 

atuação do farmacêutico em uma equipe multidisciplinar no tratamento do câncer é de extrema importância. Esse 

profissional pode contribuir significativamente com seus conhecimentos específicos para melhorar a qualidade de 

vida do paciente e auxiliar na condução do tratamento mais adequado. Portanto, discorrer sobre o papel do 

farmacêutico na oncologia é de suma importância. Tratar o câncer não se resume apenas aos medicamentos, é 

necessário buscar contribuições e conhecimentos de outros profissionais para proporcionar uma melhor qualidade 

de vida às pessoas com câncer.




